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APRESENTAÇÃO

A UNIPAMPA ao  longo  dos  anos  tem cumprido  um papel  singular  de  inclusão
social,  desenvolvimento  regional  e  na  formação  de  profissionais  extremamente
qualificados.

É  de  conhecimento  dos  membros  da  comunidade  acadêmica  e  sociedade  em
geral, que nos últimos anos a instituição tem enfrentado enormes dificuldades, no que
concerne  a  manutenção  e  ao  desenvolvimento  de  suas  atividades,  que  requerem
infraestrutura mínima.

Neste  momento  de  turbulência  política  e  econômica  que  o  País  enfrenta,  é
necessário que todos os membros da comunidade acadêmica se empenhem em auxiliar
aos  gestores,  da  Reitoria  ou  dos  campi,  no  sentido  de  idealizar  soluções,  pois  as
dificuldades existentes já se mostram desafiadoras.

Através desde documento evidenciamos e efetivamos ação de transparência, em
que o objetivo é ilustrar  à  comunidade acadêmica o emprego dos escassos recursos
públicos que a instituição tem vivenciado.

A seguir demonstramos algumas informações pertinentes à execução de recursos
pelas unidades acadêmicas e administrativas no ano de 2016 e também informações
sobre a destinação, dos recursos contidos na LOA para o ano de 2017.



1. PLOA - Projeto de Lei Orçamentária Anual

Tabela 1. PLOA 2017.



Nota Explicativa:
A UNIPAMPA encaminhou ao Ministério da Educação, no mês de agosto de 2016, ofício
solicitando a complementação de valores de custeio e investimento no Projeto de Lei
Orçamentária anual  para o ano de 2017. Ao final do mês agosto, a Câmara Federal
recebeu  do  governo  peça  orçamentária  em  que  definia  os  recursos  orçamentários
destinados a esta IFES, que desconsideravam o pedido de complementação e reforço
realizado pela instituição. Em outubro de 2016 foi encaminhado pela UNIPAMPA, ofício
em conjunto com outras IFES à COMISSÃO DE EDUCAÇÃO – CE da CÂMARA DOS
DEPUTADOS, onde se realizava o debate acerca do orçamento federal para o próximo
exercício, na qual apresentamos novamente a solicitação de complementação e reforço
de recursos orçamentários para atender as necessidades institucionais. 



2. LOA – Lei Orçamentária Anual

Tabela 2. LOA 2017





Tabela 3. Variação LOA 2016 x LOA 2017

Gráfico 1. Variação LOA 2016 x LOA 2017



Gráfico 2. Distribuição Orçamentária LOA 2017 – Grupo de Despesas

Nota Explicativa:
1. O Orçamento Federal foi sancionado no dia 10 de Janeiro de 2017, e publicado no
DOU de 11/01/2017, pelo Presidente em exercício Deputado Federal Rodrigo Maia. Os
valores  sancionados  pelo  governo  federal  se  demonstram  insuficientes  frente  as
demandas institucionais. 
2. Pessoal e Encargos Sociais: Verifica-se que 74,15% do orçamento institucional será
destinado para pagamento deste grupo de despesas. Houve aumento na participação
deste elemento de despesa em relação a LOA 2016 da ordem de 6,04%. Alguns fatores
contribuíram para o aumento,  como: a integralização de alguns cursos de graduação,
sendo necessário o ingresso de novos servidores (docentes e taes), e também reajustes
de vencimentos;
3.  Custeio: Constata-se  que  o  custeio  representa  20,04%  do  orçamento  total,  e  em
comparação com a LOA 2016 houve a redução de 2,73% na participação desta natureza
de despesas. Devemos ainda considerar que todos os contratos que a instituição possui
sofrerão reajustes regulares no decorrer de 2017. Dentro deste grupo de despesas houve
o  aumento  significativo  dos  valores  dos  benefícios  dos  servidores.  Os  recursos
orçamentários discricionários sofreram forte redução para 2017.  Conforme o gráfico 2
constata-se que houve o recuo neste grupo de despesas de 1,04% em relação ao ano
anterior, porém, reforçamos que a redução, desconsiderando o aumento dos valores dos
benefícios na LOA 2017 lançados na conta custeio, foi superior a 8%. 
4. Investimento: A capacidade de investimento da instituição tem diminuído regularmente
ao  longo  dos  anos.  Conforme  a  LOA 2017,  verifica-se  uma  redução  de  28,35% em
relação a LOA 2016. Em relação a participação deste grupo de despesas no orçamento
institucional, houve um recuo de cerca 3,31% em relação a LOA 2016. 



3.  Distribuição  de  Recursos  Orçamentários  nas
Ações/Programas

Tabela 4. Distribuição LOA 2017 – Ações e Programas



Nota Explicativa:
Discorremos sobre as funções e apontamentos de cada ação observando a tabela 4.

1.  Ação  2109  –  Pessoal: Engloba  despesas  como:  Pagamento  de  espécies
remuneratórias  devidas  aos  servidores  e  empregados  ativos  civis  da  União;
Aposentadoria e Reformas; Pagamento da contribuição da União, de suas Autarquias e
Fundações para o custeio do regime de previdência dos servidores públicos federais na
forma do artigo 8º da Lei nº 10.887, de 18 de junho de 2004 ; Auxílio-funeral; Assistência
Pré-Escolar; Auxílio Transporte; Auxílio-Alimentação; Restituição Auxílio- Saúde e Exames
Periódicos.

1.1.  A instituição  possui  atualmente  em  torno  de  950  docentes  e  900
técnicos administrativos em educação.

2. Ação 4002 – Política Nacional de Assistência Estudantil: Engloba despesas
como: Apoio financeiro a projetos educacionais apresentados pelas Instituições de Ensino
Superior que contribuam para a democratização do ensino superior, por meio de ações
que possibilitem o ingresso, a permanência e o sucesso dos estudantes, considerando as
especificidades  de  cada  população  tais  como:  do  campo,  indígenas,  quilombolas,
afrodescendentes e pessoas com deficiência. Fornecimento de alimentação, atendimento
médico-odontológico,  alojamento  e  transporte,  dentre  outras  iniciativas  típicas  de
assistência  estudantil,  inclusive  para  estudantes  estrangeiros,  cuja  concessão  seja
pertinente  sob  o  aspecto  legal  e  contribua  para  o  acesso,  permanência  e  bom
desempenho do estudante de ensino superior.

2.1. O Programa Nacional de Assistência Estudantil  teve uma redução de
26,77% no valor destinado pelo governo federal ao atendimento do programa para o ano
vigente em relação à LOA de 2016. Isto representa para a instituição a diminuição de R$
3.382.613,00 no  ano.  O valor  destinado  pelo  governo federal  para  o  atendimento  do
programa neste ano é da ordem de R$ 9.251.707,00. Os valores são distribuídos em
auxílios financeiros de apoio à manutenção de alunos em vulnerabilidade social no valor
de R$ 5.513.450,00, para atendimento dos contratos de alimentação subsidiada fornecida
via Restaurantes Universitários e valores repassados diretamente ao acadêmico o valor
de R$ 3.688.257,00 e para atender o programa INCLUIR o valor de R$ 50.000,00.

3. Ação 20Gk – Fomento de Ações de Ensino, Pesquisa e Extensão:  Engloba
despesas  como:  Desenvolvimento  de  programas  e  projetos  de  ensino,  pesquisa  e
extensão  na  graduação  e  na  pós-graduação;  implementação  de  ações  educativas  e
culturais;  realização  de  cursos  de  formação  e  qualificação  de  recursos  humanos;
desenvolvimento  de  projetos  de  formação  e  aperfeiçoamento  com  a  participação  de
profissionais de área de saúde, inclusive supervisores, tutores e preceptores; Incentivo e
promoção  de  ações  de  integração  ensinoserviço-comunidade,  em  cenários  de
aprendizagem vinculados ao SUS; Apoio à implantação de novas diretrizes curriculares de
cursos de graduação no âmbito das IES públicas; promoção de congressos, seminários e
simpósios  científicos  e  culturais;  e  demais  atividades  inerentes  às  ações  de  ensino,
pesquisa e extensão. Apoio à melhoria da infraestrutura de ensino, de pesquisa e de



extensão;  à  aquisição  de  insumos  para  laboratórios;  à  melhoria  das  condições  de
funcionamento de cursos e bibliotecas; à promoção e participação em eventos científicos;
à edição de obras científicas e educacionais; e apoio à permanência de estudantes e
pesquisadores  em  missão  de  estudo  no  exterior.  Apoio  a  iniciativas  que  visem  à
consolidação  dos  conhecimentos  com  a  prática,  mediante  atividades  voltadas  à
coletividade,  viabilizando  a  indissociabilidade  entre  ensino,  pesquisa  e  extensão;  a
vivência social e comunitária e a integração entre a Instituição de Ensino Superior e a
comunidade. Formação de grupos tutoriais de alunos visando a otimizar seu potencial
acadêmico e promover a integração entre a atividade acadêmica com a futura atividade
profissional, melhorando as condições de ensino-aprendizagem.

3.1. FOMENTO AS AÇÕES DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO – 20GK:
O governo federal para o próximo exercício não destinou qualquer recurso orçamentário
para atender as ações especificas das políticas das pró-reitorias acadêmicas, sendo que
a orientação é de que as  atividades desta  ação sejam subsidiadas pela ação 20RK.
Destinamos para atender minimamente estas ações para o próximo exercício o valor de
R$ 724.658,00 ante aos R$ 1.340.000,00 do ano anterior, que fora subsidiado pelo MEC.
Somados a este valor na ação 20Gk temos os recursos de custeio e capital, para atender
o programa Idiomas sem Fronteiras, que totalizam R$ 96.120,00. Também nesta ação
constam os valores para atender os Convênios do Sebrae, Olivais e Carboquímica que
totalizam R$ 138.946,00 e que são referentes às contrapartidas institucionais para estes
projetos.  Também consta o valor  de R$ 164.488,00 destinado a contemplar  o  projeto
submetido e aprovado para o PROEXT/MEC. Ao todo a ação conta com o valor de R$
1.124.212,00 para o ano de 2017.

4. Ação 8282 – Investimentos: Engloba despesas como: Apoio ou execução de
planos de reestruturação e expansão na Rede Federal de Ensino Superior que visem ao
aumento do número de vagas e à redução da evasão por  meio  da adequação e da
modernização  da  estrutura  física  das  instituições;  da  aquisição  de  imóveis,  veículos,
máquinas,  equipamentos mobiliários e laboratórios;  da locação de imóveis,  veículos e
máquinas necessários para a reestruturação; da execução de obras, incluindo reforma,
construção, materiais e serviços; do atendimento das necessidades de custeio inerentes
ao processo de reestruturação, considerando a otimização das estruturas existentes e o
equilíbrio  da  relação  aluno/professor;  e  da  modernização  tecnológica  de  laboratórios
visando à implementação da pesquisa aplicada, desenvolvimento tecnológico e inovação.

4.1. EQUIPAMENTOS DTIC:  Há  extrema necessidade  de  investirmos  na
recomposição e atualização do parque tecnológico da instituição e para este ano foram
destinados R$ 930.000,00.

4.2. EQUIPAMENTOS/MOBILIÁRIOS/MÁQUINAS/LIVROS: Há necessidade
de  dotar  os  novos  prédios  que  serão  entregues  no  ano  de  equipamentos  de  TI  e
mobiliários. Também há necessidade de aquisição de acervo bibliográfico, priorizando os
cursos que passarão por reconhecimento de curso pelo MEC. Destinamos um total de R$
2.357.232,00 para estas demandas.
  



4.3. OBRAS/Emergenciais: Para atender os dispositivos legais em relação
às questões relacionadas ao meio ambiente, PPCI, acessibilidade e segurança predial,
foram destinados neste ano o valor de R$ 500.000,00.

4.4. OBRAS(reajustes/aditivos):  Houve  a  destinação  neste  ano  de  R$
10.851.606,34 para as obras regulares. São valores insuficientes ao regular andamento
das obras, uma vez que há ainda várias obras iniciadas e não concluídas, sendo que a
grande  maioria  está  parada  por  falta  de  disponibilidade  de  recursos  orçamentários
suficientes.  As  obras  que  estimamos  continuar,  se  houver  a  liberação  de  limites
orçamentários pelo governo federal, são:

Tabela 5. Obras previstas para 2017.

Campus Prédio Observação
Dom Pedrito Acadêmico Conclusão prevista 2018 - RAP
Jaguarão Acadêmico Conclusão prevista 2017 - RAP
Alegrete Lab. Civil e Elétrica Conclusão prevista 2017 - RAP
Itaqui Administrativo Conclusão prevista 2018
Uruguaiana Pav.Aquicultura Conclusão prevista 2018
Uruguaiana Ginásio Conclusão prevista 2018
Bagé Bloco V Sem previsão
Caçapava do Sul Latram – Fase II Conclusão prevista 2018
São Gabriel Administrativo Conclusão prevista 2018
São Borja Cercamento Conclusão prevista 2018
Jaguarão Hall, telhado e drenagem Concluido - RAP
Bagé Planetário Conclusão prevista 2017 - RAP
São Borja Casa do Estudante Conclusão prevista 2017 - RAP
Jaguarão Casa do Estudante Conclusão prevista 2018 - RAP
Dom Pedrito Casa do Estudante Conclusão prevista 2018 - RAP
São Gabriel NEVA Conclusão prevista 2017 - RAP
Bagé Rede Elétrica e Lógica Concluido - RAP
Caçapava do Sul Rede Elétrica e Lógica Concluido - RAP
Santana do Livramento Anexo Conclusão prevista 2018
Uruguaiana Reforma do RU Conclusão prevista 2017
Jaguarão Rede Elétrica Conclusão prevista 2017
Bagé Sala de Professores B3 Conclusão prevista 2017
Dom Pedrito Rede Elétrica Cam/Faz Conclusão prevista 2017/2018

*RAP: Resto à Pagar

4.5. INTERNACIONALIZAÇÃO  DA  IFES:  Recursos  destinados  pelo
programa para ser utilizado na aquisição de equipamentos em atendimento aos objetivos
da ação. O valor destinado para este ano é de R$ 41.410,00.

4.6. PROGRAMA  MAIS  MÉDICOS:  Recursos  destinados  pelo  governo
federal  para atendimento do programa neste ano é de R$ 1.816.112,94.  Os recursos
poderão ser utilizados na realização de obras, reformas e aquisição de equipamentos e
acervo bibliográfico. 

5. Ação 00OQ – Contribuições e Anuidades.



5.1. CONTRIBUIÇÕES e ANUIDADES: Recursos utilizados para acordos de
cooperação  internacional  como  BRACOL  e  BRAMEX.  Para  o  ano  de  2017  foram
destinados R$ 5.500,00.

6. Ação 00PW – Contribuições e Anuidades.

6.1. CONTRIBUIÇÕES E ANUIDADES: Recursos utilizados para acordos de
cooperação com organismos e entidades nacionais como ANDIFES. Para o ano de 2017
foram destinados R$ 60.000,00.

7. Ação 216H – Auxílio-moradia: Ajuda de custo para moradia ou auxílio-moradia
a agentes públicos;

8. Ação 4572 – Capacitação de Servidores: Engloba despesas como: Realização
de ações diversas voltadas ao treinamento de servidores, tais como custeio dos eventos,
pagamento de passagens e diárias aos servidores, quando em viagem para capacitação,
taxa de inscrição em cursos, seminários, congressos e outras despesas relacionadas à
capacitação de pessoal. Promover a qualificação e a requalificação de pessoal com vistas
à  melhoria  continuada  dos  processos  de  trabalho,  dos  índices  de  satisfação  pelos
serviços prestados à sociedade e do crescimento profissional.

8.1. CAPACITAÇÃO NUDEPE: Destinamos R$ 400.000,00 para o ano de
2017. Este valor atende a legislação interna vigente retratada na resolução nº 136/2016
aprovada pelo CONSUNI. Cabe ao setor competente criar e debater junto aos servidores
a política que deverá ser implantada, visando atingir os objetivos da ação e da resolução.
Importante  salientar  que  os  recursos  são  oriundos  da  ação  20RK  –  Manutenção
operacional da Instituição.

9.  Ação  20Rk  –  Manutenção  Operacional: Engloba  despesas  como:  Gestão
administrativa,  financeira  e  técnica,  e  desenvolvimento  de  ações  visando  ao
funcionamento dos cursos de Instituições Federais de Educação Superior, além de definir,
elaborar,  implantar  e  desenvolver  cursos  e  programas  de  formação  educacional  na
modalidade de educação a distância; manutenção de serviços terceirizados; pagamento
de serviços públicos; manutenção de infraestrutura física por meio de obras de pequeno
vulto que envolvam reforma ou adaptação e aquisição ou reposição de materiais, inclusive
aquelas  inerentes  às  pequenas  obras,  observados  os  limites  da  legislação  vigente;
aquisição  e  ou  reposição  de  acervo  bibliográfico,  veículos,  equipamentos  e  redes;
capacitação de recursos humanos; prestação de serviços à comunidade; promoção de
subsídios para estudos, análises, diagnósticos, pesquisas e publicações científicas; bem
como demais contratações necessárias ao desenvolvimento de suas atividades.

9.1. INTERNACIONALIZAÇÃO  DA  IFES:  Para  atender  o  programa  de
internacionalização da instituição neste exercício foram destinados dentro da ação 20Rk o
valor de R$ 93.174,00.



9.2. PASEP:  Os  recursos  para  pagamento  do  PASEP  passam  a  ser
subsidiados na sua integralidade pela ação 20RK, o que representa uma diminuição de
R$  2.601.812,00  de  recursos  nesta  ação.  Teremos  que  buscar  adotar  medidas  de
contenção de gastos para absorver esta nova despesa. O Governo Federal se vale da LEI
COMPLEMENTAR Nº 8, DE 3 DE DEZEMBRO DE 1970 para repassar este custo às
IFES. 

9.3. Receita Própria: Fonte 250 e Fonte 280. São recursos orçamentários
estimados na realização de receita própria financeira, obtidas pelo recolhimento de taxas
administrativas,  e  que  somam  um  total  de  R$  1.092.610,00.  A liberação  dos  limites
orçamentários se dá à medida que as receitas são realizadas.

9.4. MATRIZ  DE  CUSTEIO  REITORIA:  Houve  a  destinação  de  R$
450.000,00 para diárias e passagens dos servidores públicos da Reitoria e dos campi,
que contempla as atividades de formação continuada de docentes, formaturas, consuni,
comissões  superiores,  fiscalização  de  obras,  pós-graduação,  reuniões  de  gestão,
capacitação de servidores, agendas externas de gestores, etc. Houve a destinação de R$
150.000,00  para  diárias  e  passagens para  realização de  concursos  de  docentes  dos
campi para este exercício. Houve a destinação de R$ 250.000,00 para combustíveis para
atender as demandas dos órgãos da reitoria,  que vão desde as reuniões do consuni,
fiscalização de obras, formação continuada, atividades de pós-graduação, etc. Houve a
destinação de R$ 150.000,00 para manutenção de veículos lotados na Reitoria como o
caminhão,  ônibus  e  veículos  de  passeio.  Ambos  os  valores  destinados  para  a  frota
também servirão para realizar a recomposição orçamentária às unidades acadêmicas.
Houve a destinação de R$ 100.000,00 para atender a aquisição de material de consumo
para  órgãos  da  reitoria,  DTIC  que  necessita  da  aquisição  de  períféricos  de  TI,  e  a
manutenção do almoxarifado central. Totalizando o valor de R$ 1.100.000,00.

9.5. MATRIZ DE CUSTEIO DAS UNIDADES: Houve a destinação de R$
2.000.000,00 para o atendimento das necessidades dos campi. O valor atual é superior
ao  destinado  no  ano  de  2016  que  foi  de  R$  1.400.000,00.  Neste  ano  foram
descentralizados R$ 600.000,00 a mais para que as unidades passem a gerenciar os
recursos de combustíveis e manutenção de frota. Totalizando o valor de R$ 2.000.000,00

9.6. PROCAMPO/LECAMPO:  Destinamos  R$  240.000,00  para  o
atendimento do curso, diante de suas peculiaridades. Esta destinação cumpre com as
tratativas  estabelecidas  pela  gestão  superior  com  a  coordenação  do  curso,  em
disponibilizar os recursos utilizados pela gestão anterior no pagamento de contratos afins.
Importante  salientar  que  os  recursos  são  oriundos  da  ação  20RK  –  Manutenção
operacional da Instituição.

9.7. DIRETORIA DE EDUCAÇÃO  À  DISTÂNCIA:  Destinamos  neste  ano
para atender a DEaD na manutenção do curso institucional nas três unidades acadêmicas
o valor de R$ 13.380,78.



9.8. HOSPITAL  UNIVERSITÁRIO  VETERINÁRIO  –  HUVeT:  Foram
destinados neste ano para realizar a manutenção das atividades do HUVeT o valor de R$
262.484,00. Os valores para esta ação são definidos em fórum nacional da área.

9.9. AUXÍLIOS FINANCEIROS A ESTUDANTES: são atendidas as bolsas de
PDA, PAPE e PASP, sendo que neste ano houve um aumento de 20% dos valores em
relação ao valores destinados em 2016, totalizando um valor de R$ 1.200.000,00 para
atender as demandas. 

9.10. PARTICIPAÇÃO DA UNIPAMPA NOS RU´S/RESERVA PRUDENCIAL:
Houve a destinação de R$ 2.000.000,00 para atender os Restaurantes Universitários.
Importante frisar que no ano de 2017 a instituição colocará em funcionamento dois novos
restaurantes universitários. Também foi  vislumbrada pela PROPLAN a necessidade de
dotar  o  orçamento  institucional  de  uma  reserva  prudencial,  ou  seja,  caso  não  seja
necessário à complementação dos recursos dos RU´s, o recursos será utilizado como
reserva prudencial, a fim de atender as demais despesas da instituição.

9.11. DEMAIS  DESPESAS  DE  CUSTEIO:  CONTRATOS  DE
TERCEIRIZADOS:  O  valor  estimado  pela  PROAD  e  setores  competentes  é  de  R$
18.088.446,85  para  atender  os  contratos  existentes  e  que  estão  vigentes  em  2017,
computado  neste  valor  os  reajustes  contratuais,  previstos  nos  acordos.  Este  valor
representa no orçamento de custeio da instituição para este ano cerca de 82%, ante aos
R$  22.159.774,22  disponíveis  para  atender  a  todos  os  contratos.  CONTRATOS
DIVERSOS:  Destinamos  para  atender  os  contratos  diversos  para  o  ano  de  2017,
conforme se verifica na tabela nº 07, o valor de R$ 7.407.954,34.  São necessárias ações
para  minimizar  custos  com  locação  de  imóveis,  impressão,  telefonia  fixa  e  móvel  e
publicações oficiais. REEMBOLSO MOTORISTAS: Foi destinado neste exercício cerca de
R$  190.000,00  para  atender  as  viagens  da  reitoria  e  das  unidades  acadêmicas.
Importante salientar que neste ano houve a mudança da metodologia de pagamento de
valores às empresas, atendendo a CCT da categoria. 

4.  Apresentação do quadro de Investimentos para o ano de
2017.

Tabela 6. Recursos de Investimentos.



Nota Explicativa:
1.  As  informações  contidas  na  planilha  expressam  uma  estimativa  no  emprego  dos
recursos contidos na LOA 2017;
2. Os recursos destinados para execução de obras a serem retomadas e deflagradas, e
que  foram  priorizadas,  já  foram  informadas  às  equipes  diretivas  das  unidades
acadêmicas;
3.  Os  recursos  para  obras  emergenciais  observam e  atendem  os  dispositivos  legais
vigentes de segurança, acessibilidade e ambientais;
4. Os recursos informados na planilha para o Curso de Medicina são carimbados, ou seja,
não é possível mudar a destinação deste, sob pena de descumprir instrumento contratual
formalizado com o MEC/Programa Mais Médicos;
5. Os recursos para Internacionalização das IFES  e Idiomas sem Fronteiras também são
carimbados e não há como alterar a finalidade de aplicação destes recursos;
6.  Os recursos para aplicação na aquisição de equipamentos de TI representam uma
necessidade de recomposição e modernização do parque tecnológico institucional;
7.  Os  recursos  destinados  a  aquisição  de  acervo  bibliográfico  buscam  atender  as
necessidades mínimas para os cursos em processo de reconhecimento;
8. Os recursos destinados para mobiliários, equipamentos e máquinas buscam dotar as
novas estruturas que serão entregues neste ano de infraestrutura mínima;
9. Os recursos liberados, conforme a LOA 2017, até o momento, representam cerca de
20% do total;
10.  No  dia  02/05/2017  recebemos  via  sistema  SIAFI,  número  2017ND800009,  o
contingenciado R$ 4.955.389,00 (quatro milhões,  novecentos e cinquenta e cinco mil,
trezentos e oitenta e nove reais);
11. Reforçamos que os valores contidos na planilha acima, que informam a aplicação de
recursos de investimentos, representam uma expectativa e que dependem da liberação
de recursos e limites orçamentários à instituição pelo governo federal.
 



5.  Apresentação  do  quadro  de  Custeio  –  Manutenção
Operacional da Instituição para o ano de 2017. 

Tabela 7. Distribuição de Recursos de Custeio

Nota Explicativa:
1.  Os  valores  destinados  e  estimados  para  atendimento  dos  contratos  terceirizados,
conforme informação obtida junto à PROAD/Divisão de Terceirizados, somam o valor de
R$ 18.088.446,85 (dezoito  milhões,  oitenta e oito  mil,  quatrocentos e quarenta e seis
reais, oitenta e cinco centavos), representando 50,31% do valor do custeio necessário
para o funcionamento da instituição;



2. Os valores destinados e estimados para atendimentos de contratos diversos, e que
sofrem reajustes ao longo do ano,  somam o valor de R$ 7.407.954,34 (sete milhões,
quatrocentos e sete mil, novecentos e cinquenta e quatro reais, trinta e quatro centavos),
representado 20,60% do valor do custeio necessário para o funcionamento da instituição;
3. Os valores destinados e estimados para atendimentos de outras despesas somam o
valor de R$ 10.460.736,78(dez milhões, cento e sessenta mil, setecentos e trinta e seis
reais, setenta e oito centavos), representado 29,09% do valor do custeio necessário para
o funcionamento da instituição;
4. A Portaria MPDG nº 28/2017 de 16/02/2017, limitam diversos elementos de despesas
em 80% do valor executado no ano de 2016, dentre eles podemos destacar: diárias e
passagens,  contratos  terceirizados,  locação  de  imóveis,  contratos  de  serviços  de
telecomunicações, etc.;
5.  No  dia  02/05/2017  recebemos  via  sistema  SIAFI,  número  2017ND800009,  o
contingenciado  R$  4.425.542,00  (quatro  milhões,  quatrocentos  e  vinte  e  cinco  mil,
quinhentos e quarenta e dois reais), representando cerca de 10% do custeio operacional
e 15% do custeio – receita própria;
6. Reforçamos que os valores contidos na planilha acima de aplicação de recursos de
custeio representam uma expectativa e que dependem da liberação de recursos e limites
orçamentários à instituição pelo governo federal.

6. Tabelas Auxiliares
6.1. Contratos Terceirizados - Estimado

Tabela 8. Recursos Contratos Terceirizados 

Nota Explicativa:
1.  Os  valores  apresentados  na  tabela  representam  uma  expectativa,  em  que  a
confirmação  dos  valores  informados  dependerão  de  reajustes,  conforme  estabelecido
regularmente em instrumento contratual.



6.2 Energia Elétrica
Tabela 9.  Inventário Energia Elétrica

Nota Explicativa:
1. Os valores definidos como “Teto 2017” representam o limite para as unidades.
2.  É  necessário  que  as  unidades  continuem  reforçando  à  comunidade  acadêmica,
medidas e ações que visem o consumo responsável de energia elétrica.
3.  Foi  encaminhado pela  PROPLAN às unidades acadêmicas,  memorando circular  nº
08/2017, emitido em 02/05/2017, solicitando a emissão de novo contrato junto a empresa
concessionária,  na qual  o objetivo é a economia de recursos públicos em relação ao
consumo de energia elétrica na unidade.

6.3. Água Potável

Tabela 10. Inventário Água Potável

Fonte: PROPLAN/Coordenadoria de Planejamento/Divisão de Planejamento Econômico

Nota Explicativa:
1. Os valores definidos como “Teto 2017” representam o limite para as unidades, sendo
necessária a adoção de medidas de gestão da unidade, com o auxílio e apoio da Reitoria
nas ações que visem a minimização dos valores investidos.



2. Esta sendo elaborado pela PROPLAN/Divisão de Gestão de Projetos, chamada interna
para  a  construção  de  projetos  que  visem  o  aproveitamento  de  água  da  chuva  e
reaproveitamento  de  água  dispensadas  por  equipamentos  laboratoriais  e  que  não
possuem qualquer contaminação.

6.4 – Bolsas – Ação 4002(PNAES) e 20Rk

Tabela 11. Política de Bolsas Acadêmicas

Fonte: PROPLAN/Coordenadoria de Planejamento/Divisão de Planejamento Econômico

Nota Explicativa:
1.  O  valor  total  de  recursos  estimados  para  aplicação  na  assistência  estudantil,
considerando a Ação 4002 – PNAES, representa 59,59% do valor contido na LOA 2017
para a ação;
2. O valor total de recursos estimados investidos na manutenção (auxílios financeiros à
estudantes + RU´s) e desenvolvimento do acadêmico representam 3,68% do valor do
custeio institucional.

6.5 – Combustível/Manutenção
Tabela 12. Inventário Combustível/Manutenção

Fonte: PROPLAN/Coordenadoria de Planejamento/Divisão de Planejamento Econômico

Nota Explicativa:
1.  Neste  ano  foram  descentralizados  R$  600.000,00  (seiscentos  mil  reais)  para  as
unidades acadêmicas e definido um valor fixo para a Reitoria, objetivando realizar ações
de  compensação  orçamentária  de  reuniões  e  demais  atividades  de  gestão  que
necessitem da convocação de servidores das unidades pelos órgãos da Reitoria;



2.  Deverá  ainda  neste  ano  ser  construída  matriz  de  distribuição  de  recursos  de
combustível e manutenção para as unidades acadêmicas, e com o protagonismo destas;
3. Os valores contidos na coluna “2017”  representam o valor  limite  para as unidades
acadêmicas e administrativa no ano.

6.6 – Publicações Oficiais

Tabela 13. Inventário Publicações Oficiais

Fonte: PROPLAN/Coordenadoria de Planejamento/Divisão de Planejamento Econômico

Nota Explicativa:
1. É necessária que medidas sejam realizadas pela PROAD no sentido de minimizar os
custos com publicações oficiais e obrigatórias, sem descumprir os requisitos legais, uma
vez  que  uma  grande  soma  destas  despesas  decorrem  da  realização  de  certames
licitatórios pela instituição.
2. Deverá ser avaliada a possibilidade da instituição participar de certames licitatórios
coletivos,  com  outros  órgãos  e  instituições  públicas,  da  esfera  federal,  visando  a
economicidade dos recursos empregados nesta natureza de despesa.
3. Outra ação importante é definir uma nova metodologia para a realização da compra de
materiais  e  contratação  de  serviços,  que  não  permita  a  realização  de  certames
semelhantes ou idênticos dentro do uma periodicidade razoável, por descumprimento de
prazos dos solicitantes.

6.7 – Locação de Imóveis – Estimado
Tabela 14. Inventário Locação de Imóveis

Fonte: PROPLAN/Coordenadoria de Planejamento/Divisão de Planejamento Econômico

Nota Explicativa:
1.  Deverão  continuar  as  ações  no  sentido  de  eliminar  ou  minimizar  os  recursos
empregados para este elemento de despesa.



2. Deverá ser realizada diligências junto aos proprietários nas locações dos prédios da
Reitoria e do Campus São Gabriel, objetivando a minimização dos recursos investidos.
3. Os atuais contratos vigentes deverão sofrer reajustes de seus valores.

6.8 – Servições de Impressão e Reprografia
Tabela 15. Inventário Impressão e Reprografia

Fonte: PROPLAN/Coordenadoria de Planejamento/Divisão de Planejamento Econômico

Nota Explicativa:

1.  No  ano  de  2016  houve  uma considerável  diminuição  dos  valores  empregados  no
contrato  de  impressão e reprografia.  Isto  se  deve,  também,  a  diminuição de cota  de
impressão por servidor.

2. Outra ação que deverá ser desenvolvida no ano de 2017 é a implantação do Sistema
Eletrônico de Informações – SEI,  cumprindo determinação superior.  Esta ação deverá
minimizar  os  recursos  empregados  neste  contrato,  pois  permitirá  que  os  processos
administrativos sejam instaurados e instruídos na forma digital.



6.9 – Diárias e Passagens

Tabela 16. Inventário Diárias

Fonte: PROPLAN/Coordenadoria de Planejamento/Divisão de Planejamento Econômico

Nota Explicativa:
1. Os recursos destinados para subsidiar diárias e passagens para atividades acadêmicas
e administrativas representam um grande desafio diante da especificidade desta IFES.
Verifica-se que no ano de 2016 os valores empregados pela instituição nesta natureza de
despesa somam um valor considerável.
2. O valor utilizado em diárias e passagens pelo Gabinete da Reitoria, foi utilizado para
atender as demandas de: atividades externas do Reitor e Vice-Reitor principalmente em
Brasília-DF, suporte de diárias à equipe da ACS nas formaturas, suporte de diárias e
passagens para o Hospital Universitário Veterinário, Núcleo de Inclusão e Acessibilidade,
Comissão de  Ética, Comissão Permanente de Sindicâncias e Processos Administrativos
Disciplinares,  Coordenadoria  de  Ações  Afirmativas,  Coordenadoria  dos  Laboratórios,
Coordenadoria de Sistemas de Biblioteca, Ouvidoria, Parque Científico e Tecnológico do



Pampa e Procuradoria Educacional Institucional, além de capacitação de servidores do
Gabinete da Reitoria.
3.  O  valor  utilizado  pela  PROGRAD  nesta  natureza  de  despesa,  foi  empregado
principalmente nas ações de formação continuada de docentes, formaturas, capacitação
de servidores, e atividades dos gestores externas.
4. O valor utilizado pela PROPLAN em diárias e passagens, foi utilizado para atividades
externas visando a liberação e captação de recursos materiais e orçamentários para a
instituição, capacitação de servidores, e principalmente, nas atividades de fiscalização de
obras nos diversos campi.
5. O valor utilizado pela PROGEPE para diárias e passagens no valor de R$ 111.370,10,
foram em sua totalidade, empregados na realização de concursos de docentes para os
campi.
6. O valor utilizado pela PROPPI nesta natureza de despesa se refere, principalmente, ao
suporte das atividades realizadas pelos cursos de Pós-Graduação nos diversos campi.
7. A Portaria MPDG nº 28/2017 de 16/02/2017, limitam diversos elementos de despesas
em 80% do valor executado no ano de 2016, dentre eles diárias e passagens etc.;
8. O valor de limite de teto deverá levar em consideração oos recursos distribuídos para
as unidades e os limites definidos para a reitoria aplicar em suas ações, totalizando como
teto para o ano de 2017 o valor de R$ 950.000,00.

6.10 – Economia de alguns elementos de despesas em 2016
Tabela 17. Inventário Economia em 2016

Fonte: PROPLAN/Coordenadoria de Planejamento/Divisão de Planejamento Econômico

CONCLUSÃO
1. Até esta data, a UNIPAMPA recebeu do MEC, em relação a LOA 2017, 60% do valor do
Custeio e 20% do valor de Investimentos.

2.  No  dia  02/05/2017,  a  UNIPAMPA  teve  contingenciado  consideráveis  recursos
orçamentários de custeio e capital, e que será nos próximos dias, concluída avaliação
pela  PROPLAN  e  PROAD,  dos  impactos  deste  contingenciamento  nas  contas  da
universidade, e obtidas as perspectivas junto ao Ministério da Educação em relação ao
descontingenciamento destes recursos no futuro.

3. Que a UNIPAMPA deverá realizar ações que objetivem a observância e o atendimento
do que foi determinado pela Portaria MPDG nº 28/2017 de 16/02/2017.



4. Que a UNIPAMPA busque junto ao Ministério da Educação, sensibilizar os gestores da
pasta para as especificidades que esta IFES tem em relação às demais.

5. Que a UNIPAMPA e seus gestores, continuem empenhando-se no emprego de ações
que  visem a  economicidade  dos  escassos  recursos  públicos  e  na  melhoria  de  seus
indicadores acadêmicos que influenciam diretamente no orçamento da instituição.

ANEXO I

Decreto nº 8.961, de 16/01/2017.

ANEXO II

Portaria MPDG nº 28/2017 de 16/02/2017;













ANEXO III

ND Contingenciamento de recursos de custeio e capital – Data: 02/05/2017;


